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Resumo 

 

O estudo objetivou compreender como as tecnologias e os facilitadores digitais influenciam as 

tarefas e os instrumentos de controle gerencial, com base na literatura sobre Tarefas e 

Instrumentos de Controle Gerencial. Legner et al. (2017) mapearam as tecnologias 

denominadas facilitadores digitais. A pesquisa foi realizada por meio de Revisão Sistemática 

da Literatura (RSL) segundo o protocolo PRISMA. A busca por artigos foi realizada nas 

bases de dados Web of Science, Scopus e Google Scholar, com corte temporal até 2025. O 

processo de seleção partiu de 446 registros e, após a aplicação de critérios de inclusão e 

exclusão, como tipo de documento, área temática e classificação dos periódicos, resultou em 

uma amostra final de 70 estudos. A extração e organização dos dados foram realizadas por 

meio de uma matriz em software de planilha, com apoio dos softwares Rayyan® para o 

gerenciamento do portfólio bibliográfico e RStudio para a geração de tabelas e gráficos para 

análise quantitativa. A análise dos 70 artigos selecionados considerou uma análise temporal 

(2006-2025) e apontou um aumento significativo no volume de publicações a partir de 2020. 

Em relação aos facilitadores digitais, a pesquisa identificou que a Big Data Analytics (BDA) 

apresentou crescimento contínuo e predominante. A contribuição do estudo consiste na 

apresentação de configurações que demonstram como diferentes tecnologias, facilitadores 

digitais, tarefas e instrumentos se combinam e se reconfiguram mutuamente. O trabalho 

identifica três configurações de controles gerenciais impactadas pela digitalização, organiza o 

conhecimento da literatura e orienta futuras pesquisas sobre o tema. 
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1 Introdução 

A última década foi marcada por um crescimento sem precedentes na geração de 

informação, impulsionado pela tecnologia (Mahlendorf et al., 2023). Avanços tecnológicos, 

como a digitalização de dados e as ferramentas de análise de negócios, estão alterando a 

forma como contadores gerenciais interpretam informações (Brands & Holtzblatt, 2015). No 

campo da contabilidade e do controle gerencial (Merchant & Van Der Stede; Simons, 1995), a 

Inteligência Artificial (IA) (Neiroukh et al., 2025) e o Machine Learning (ML) têm sido 

discutidos ao longo dos anos (Nielsen, 2022).  

Os sistemas de controle gerencial (SCG) enfrentam mudanças impulsionadas pela 

adoção de tecnologias digitais. A digitalização está transformando o controle gerencial, 

alterando a forma como as atividades são organizadas, realizadas e analisadas (Fähndrich, 

2023), especialmente na produção e na análise de dados (Bhimani, 2020; Huy & Phuc, 2025).  

A Transformação Digital (TD) remodela os SCG ao integrar novas ferramentas e 

métricas orientadas por dados, atuando como mecanismo para reforçar, desafiar e recalibrar as 

práticas de controle gerencial (Bhimani & Willcocks, 2014; Knudsen et al., 2025). Möller et 

al. (2020) estruturam essa discussão, apontando que a digitalização afeta tanto o ambiente 

organizacional quanto as práticas contábeis e o papel dos controllers, impactando a estratégia, 

o planejamento financeiro, os relatórios e as competências organizacionais que integram as 

tarefas de controle gerencial.  

As tarefas de controle gerencial são vistas como oportunidades de geração de 

conhecimento, sendo essenciais para o aprendizado organizacional e para a adaptação às 

mudanças do mercado (Hartmann & Vaassen, 2003; Rieg, 2018). Arnaboldi et al. (2017) 

expandem essa perspectiva ao demonstrar que as tecnologias emergentes [IA, ML, 

Blockchain, Processamento de Linguagem Natural (NLP), entre outras] ampliam as tarefas de 

controle gerencial nos ambientes digitais. 

 Os instrumentos integram-se aos Sistemas de Controle Gerencial (SCG) como suporte 

às estratégias empresariais (Yanine et al., 2016; Munck et al., 2020; Simons, 1995). Os 

instrumentos de controle gerencial desempenham um vasto conjunto de funções, como 

planejamento, controle e tomada de decisão (Merchant & Van der Stede, 2017). O Balanced 

Scorecard (BSC) de Kaplan e Norton (1996) constam entre os instrumentos mais citados na 

literatura. Em uma perspectiva digital com o uso da IA, o BSC melhorou as práticas de gestão 

de bancos (Mahboub & Ghanem, 2024) 

Para compreender como a digitalização influencia as tarefas e os instrumentos de 

controle gerencial, este estudo utiliza Legner et al. (2017), que identificaram facilitadores 

digitais decorrentes da convergência de quatro tecnologias: Social, Mobile, Analytics e Cloud. 

Além destas, Fähndrich (2023) incluiu as tecnologias Smart. As tecnologias, individuais ou 

em conjunto, tornam possível a mudança nas práticas de controle gerencial, como a 

automação de processos, a reconfiguração de tarefas e de instrumentos de controle.  

A literatura de controle gerencial articula uma relação funcional entre as tarefas, que 

definem "o que" deve ser realizado, e os instrumentos, que determinam "como" essas ações 

são executadas (Fähndrich, 2023). A dinâmica entre esses dois componentes (tarefas e 

instrumentos) vem sendo reconfigurada pela digitalização (Möller et al., 2020). As 

tecnologias digitais promovem uma reconfiguração mútua, na qual as tarefas se tornam mais 

analíticas e os instrumentos mais integrados e estratégicos, exigindo uma reavaliação contínua 

das competências profissionais e da própria estrutura da função da controladoria (Quatronne, 

2016).  

Este estudo buscou ampliar a discussão sobre tarefas e instrumentos do controle 

gerencial a partir de outros estudos (Fähndrich, 2023; Munck et al., 2020). Com base no 

contexto da literatura, as questões que definem esse estudo são: Q1) Quais tarefas e 

instrumentos de controle gerencial são mais impactados pelos facilitadores digitais? Q2) 
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Como os controles gerenciais são configurados pelos facilitadores digitais? Face aos 

questionamentos, o objetivo deste estudo é compreender como as tecnologias e os 

facilitadores digitais influenciam as tarefas e os instrumentos de controle gerencial.   

A contribuição deste estudo consiste em estruturar e sintetizar como tarefas e 

instrumentos de controle gerencial se reconfiguram mutuamente sob a influência de 

facilitadores digitais, oferecendo uma perspectiva configuracional sobre a transição para 

controles digitais e inteligentes. A literatura sugere que a incorporação de tecnologias leva 

linearmente a essa transição, este trabalho demonstra que o caminho para controles digitais e 

inteligentes é contingencial, dependendo de como diferentes tecnologias, tarefas e 

instrumentos se combinam nos contextos organizacionais específicos.   

Estudos anteriores investigaram esses elementos de forma isolada (Fähndrich, 2023; 

Knudsen, 2020); esta pesquisa articula sua dinâmica relacional, respondendo às questões 

sobre quais elementos são mais impactados e como os controles gerenciais são configurados 

pela digitalização (Bhimani & Willcocks, 2014; Möller et al., 2020). A síntese de 70 estudos 

revela que a influência da digitalização não é uniforme, mas contingente às combinações de 

tecnologias, tarefas e instrumentos (Legner et al., 2017; Möller et al., 2020). O trabalho 

identifica três configurações de controles gerenciais, indicando que a configuração desses 

controles é influenciada pelo avanço da tecnologia e expandindo as funções de controles 

digitais e inteligentes. 
 

2 Fundamentos teóricos  

2.1 Digitalização e facilitadores digitais  

A digitalização representa a terceira fase do avanço tecnológico (Knudsen, 2020).  

Para Legner et al. (2017), há uma distinção entre os processos técnicos (digitização) e os 

sociotécnicos (digitalização). A digitização converte sinais analógicos em digitais; já a 

digitalização desvincula-se de suportes físicos e de equipamentos de armazenamento, 

transmissão e processamento (Vial, 2019; Kraus et al., 2022).  A transformação digital (TD) é 

uma evolução dos fenômenos anteriores de transformação habilitada pela tecnologia da 

informação, considerando escala, escopo e velocidade (Vial, 2019) gerando valor aos clientes 

e impacto na proposta de valor (Kraus et al., 2022).  

A TD representa uma mudança na forma como as organizações operam e entregam 

valor aos seus clientes, impulsionada pela integração de tecnologias digitais em todas as áreas 

de um negócio (Kraus et al. 2022). Esse processo vai além da adoção de novas tecnologias, 

exigindo uma reestruturação de processos, cultura e modelos de negócios, com diferentes 

combinações de tecnologias de informação, computação, comunicação e conectividade (Vial, 

2019).  

A evolução organizacional, estimulada pelas tecnologias digitais, envolve mudanças 

estratégicas na condução das operações empresariais (Fähndrich, 2023). De acordo com 

Legner et al. (2017), as principais tecnologias que impulsionam a onda de digitalização, 

promovendo inovações significativas nos negócios e na sociedade, são: Social, Mobile, BDA 

e Cloud Computing. A tecnologia social e mobile amplia o acesso digital do cliente, 

permitindo que consumidores usem aplicativos e redes sociais para interagir com marcas, 

consumir serviços e realizar transações (Fähndrich, 2023). BDA consiste no processo de 

análise de dados para extrair insights úteis, identificar padrões e tomar decisões (Legner et al. 

2017). Cloud Computing é uma tecnologia que permite o acesso remoto a dados e aplicativos 

na nuvem (Fähndrich, 2023). Além destas tecnologias, Fähndrich (2023) inclui as tecnologias 

Smart. As tecnologias Smart envolvem o uso de inteligência de negócios (BI) e análises de 

negócios (BA) para transformar dados em informações úteis, apoiando a tomada de decisão 

(Fähndrich, 2023).  

A evolução dos controles gerenciais com ferramentas tradicionais para controles 
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digitais e inteligentes ocorre com a incorporação de tecnologias e facilitadores de 

digitalização (Legner et al., 2017); tecnologias de informação e comunicação (TICs) como 

sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), Business Intelligence (BI) (Peters et al.,2016; 

Elbashir, 2022; Yanine et al., 2025); Big Data (Warren et al., 2017); Automação de processos 

e ML (Moeller et al. 2020), entre outras tecnologias.  

 

2.2 Tarefas de controle gerencial 

A tecnologia da informação (TI) impacta os Sistemas de Contabilidade e Controle 

Gerencial (MACS em inglês), transformando a forma como as organizações gerenciam e 

controlam suas operações (Maccintoch & Quatrone, 2010). Os SCG fornecem as ferramentas 

e informações necessárias para planejar, monitorar, avaliar e coordenar as atividades em uma 

organização (Maccintoch & Quatrone, 2010). Além disso, estruturam e orientam as tarefas, 

garantindo que estejam alinhadas aos objetivos estratégicos e operacionais, promovendo a 

eficiência, o controle e a tomada de decisão baseada em dados (Fahndrich & Pedell, 2025b). 

A caracterização das tarefas é vista na literatura como um conjunto de atividades 

recorrentes que delimitam os papéis desempenhados pelos contadores gerenciais e pelos 

controllers (Fourné et al., 2023; Rieg, 2018). Tais atividades englobam uma visão ampla de 

responsabilidades, como a elaboração de relatórios, a avaliação de desempenho e o suporte 

consultivo à gestão (Fourné et al., 2023), abrangendo atividades estratégicas além das 

operacionais (Rieg, 2018; Fähndrich & Pedell, 2025b). A literatura destaca que analisar essas 

tarefas objetiva compreender os papéis dos profissionais nas organizações (Rieg, 2018). 

Segundo Knudsen et al. (2020), as tarefas do controle gerencial dividem-se em: 

registro e controle de transações financeiras; elaboração de relatórios financeiros para 

stakeholders; e análise para apoiar decisões como orçamentos, previsões e avaliação de 

desempenho. Para Hartmann e Vaassen (2003), as tarefas podem ser: a) Simples: claras, 

rotineiras e padronizadas, exigem baixo esforço cognitivo; b) Ambíguas: objetivos 

indefinidos, demandam julgamento e decisão em situações incertas; c) Complexas: envolvem 

múltiplos fatores, requerem especialização, análise e colaboração. Fatores como o ambiente 

organizacional, o porte, a orientação de mercado e a estrutura de propriedade da empresa 

afetam a complexidade da tarefa e influenciam a oferta de informações financeiras para apoiar 

as decisões (Rieg, 2018).  

O escopo das tarefas dos profissionais de contabilidade gerencial é dinâmico, passando 

por mudanças constantes em resposta a novas demandas e desafios organizacionais (Bhimani 

& Willcocks, 2014; Chenhall & Moers, 2015).  Hartmann e Wassen (2006) argumentam que 

os sistemas tradicionais de controle gerencial, baseados em modelos cibernéticos, não são 

suficientes para atender às demandas das novas organizações, que são mais flexíveis, 

descentralizadas e orientadas para o conhecimento. A evolução dos sistemas de controle 

passou de modelos cibernéticos básicos, que operam de forma fechada, para mecanismos mais 

abertos e avançados capazes de lidar com incertezas (Chenhall & Moers, 2015).   

Em especial, as tecnologias e a inovação organizacional tornaram-se fatores-chave que 

impulsionam a evolução das tarefas, exigindo que os SCG sejam desenvolvidos para apoiar e 

promover processos inovadores. Tecnologias como BDA, IA e Automação de Processos 

Robóticos (RPA) estão transformando de forma fundamental a maneira como os dados são 

coletados, analisados e utilizados no controle (Möller et al., 2020). O crescimento da BDA 

provocou efeitos de explosão na adoção de tecnologias de redes sociais (Arnaboldi et al., 

2017; Warren et al., 2015). Assim, o surgimento de novas tecnologias, impulsionado por 

diversos facilitadores (Elnakeeb et al., 2024; Legner et al., 2017; Li et al., 2025; Sudström et 

al., 2024), tem impacto tanto do ponto de vista social quanto do ponto de vista técnico no 

controle gerencial (Fähndrich, 2023).  

 A análise de grandes volumes de dados em tempo real amplia a capacidade analítica e 
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permite que organizações adotem abordagens preditivas e prescritivas (Appelbaum et al., 

2017). A automação de tarefas rotineiras, por sua vez, libera os contadores gerenciais para se 

concentrarem em atividades de maior valor agregado, fortalecendo seu papel como parceiros 

de negócios estratégicos (Goretzki et al., 2017; Oesterreich & Teuteberg, 2019). A TD, além 

de potencializar a eficiência dos instrumentos tradicionais, promove o surgimento de novas 

formas de controle. Isso demanda uma reavaliação constante tanto das competências exigidas 

aos profissionais da área quanto da própria estrutura da função de controladoria (Quattrone, 

2016). 

 

2.3 Instrumentos de controle gerencial 

Os instrumentos de controle gerencial são concebidos com funcionalidades específicas 

para auxiliar os gestores na execução de suas tarefas, servindo como uma ponte que traduz a 

estratégia em ações operacionais (Fähndrich, 2023).  A evolução dos instrumentos de controle 

gerencial acompanha as transformações das organizações e do ambiente competitivo, 

ampliando o foco técnico e financeiro para abordagens estratégicas que levam em conta o 

contexto organizacional (Chenhall, 2003).  

A visão financeira para uma abordagem estratégica do controle foi marcada pelo 

desenvolvimento de instrumentos voltados ao alinhamento mais coeso com os objetivos de 

longo prazo (Langfield-Smith, 1997). O BSC é um exemplo dessa mudança, evoluído de um 

sistema de medição de desempenho para um de gestão estratégica (Kaplan & Norton, 1996). 

Outro instrumento foi o ABC, que surgiu como resposta aos limites dos métodos tradicionais, 

oferecendo uma compreensão mais detalhada dos custos (Cooper & Kaplan, 1992).  

Hansen e Mouritsen (2006) destacam que os instrumentos de controle gerencial, como 

o custeio padrão, servem para definir metas e medir a eficiência, mas, em sistemas integrados, 

como JIT e TQM, perdem eficácia devido à necessidade de flexibilidade e de melhorias 

constantes. Nesse caso, os autores sugerem o uso do Kaizen Costing, ajustado para refletir a 

inovação e a redução contínua de custos. O uso de instrumentos como JIT e TQM e de 

ferramentas como o controle estatístico de processos (SPC), análises de Pareto, histogramas e 

fluxogramas (Hansen & Mouritsen, 2006) contribui para identificar problemas e 

oportunidades de melhoria, promovendo a autonomia e o aprendizado operacional.  

Marelli e Sbarba (2024) utilizaram o sistema de medição de desempenho (PMS) para 

monitorar, coordenar e controlar as atividades do ecossistema de servitização de uma 

empresa. Os instrumentos utilizados permitiram colaborar, monitorar e integrar resultados na 

melhoria da transparência, da eficiência operacional, da inovação de novos serviços e da 

sustentabilidade.  

Munck et al. (2020) identificam 58 instrumentos de controle gerencial, classificados 

em instrumentos qualitativos e quantitativos. Os autores constataram a aplicação e a eficácia 

em três estágios do desenvolvimento de novos produtos: concepção, desenvolvimento de 

produto e implementação. Instrumentos qualitativos são mais úteis nos estágios iniciais, 

enquanto os quantitativos são mais eficazes nos estágios finais. A escolha adequada desses 

instrumentos otimiza o desempenho do processo de inovação e da empresa. 

Fähndrich (2023) menciona instrumentos de contabilidade gerencial, como ABC, 

BSC, benchmarking, análise conjunta, comparação de custos e receitas, método do caminho 

crítico, análise de benefícios para o cliente, sistemas de incentivo, custeio do ciclo de vida, 

análise de portfólio, avaliação de projetos, simulação de riscos, modelagem de cenários, 

análise de sensibilidade, SWOT, custeio-alvo e análise de tendências. Ferramentas como 

relatórios comparativos de custos e receitas e análises de benefícios ao cliente, quando 

potencializadas por tecnologias, permitem um controle mais dinâmico e preciso, integrando-

se como elementos complementares ao processo de controle gerencial (Fähndrich, 2023).  
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3 Método e Protocolo da pesquisa 

Após a definição do propósito do estudo, as perguntas de pesquisa foram elaboradas. 

O processo de revisão iniciou-se com um protocolo que incluía as estratégias da pesquisa, as 

bases de dados, as palavras-chave, o período, os critérios de inclusão e exclusão, entre outros 

pontos.  

A revisão bibliográfica seguiu etapas sistematizadas para atender ao objetivo da 

pesquisa. A revisão sistemática foi realizada conforme o protocolo de Tranfield et al. (2003). 

As etapas adotadas na revisão, incluem: i) definição de strings de busca; ii) definição dos 

critérios de inclusão e exclusão para estudos; iii) seleção de bancos de dados; iv) leitura prévia 

dos estudos; v) avaliação crítica dos estudos; vi) sistematização e categorização dos estudos; e 

vii) elaboração da síntese da revisão e extração dos dados, executada de forma sequencial. 

A partir da questão-problema da pesquisa, definiram-se as palavras-chave e seus 

respectivos sinônimos para elaboração das strings de busca; todos os termos foram em inglês. 

Essa estratégia foi aplicada, com adaptações mínimas de sintaxe em cada base, respeitando a 

lógica de campos e operadores de cada base de dados. Utilizou-se o operador lógico OR para 

incluir qualquer um dos sinônimos, e o operador AND para realizar combinações de termos, 

conforme especificado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Strings de busca  
Strings de busca 

((“manage* control*” OR “manage* account* OR “MCS” OR “management control systems”)) AND 

(“digitali*ation” OR Digiti*ation” OR “internet of things” OR “digital platforms” OR “blockchain” OR “big 

date” OR “business intelligence” OR “Cloud” OR “business analytics” OR “artificial intelligence” OR “AI” 

OR “automation” OR “robotic” OR “machine learning”) AND (“tasks” OR “instruments” OR “processes” OR 

“activities” OR “practices”)). 

 

As palavras-chave e suas combinações utilizadas na pesquisa foram estabelecidas após 

uma investigação preliminar, na qual diferentes termos foram testados nos bancos de dados 

Web of Science (WOS), Scopus, e, complementarmente, fez-se uma busca no Google 

Scholar. A seleção dessas fontes está relacionada à ampla variedade de periódicos científicos 

que cobrem. A WOS foi o primeiro banco de dados amplamente acessível, oferecendo 

metadados e métricas confiáveis de citações. Para a coleta de dados, incluíram-se as 

subcoleções Science Citation Index Expanded (SCI), Social Sciences Citation Index (SSCI) e 

Emerging Sources Citation Index (ESCI), pesquisando especificamente por tópicos, em vez 

de todos os campos. Foram considerados como dia, mês e ano de corte 23 de outubro de 2025. 

A escolha de 2025 foi por incluir artigos atuais sobre o tema. Foram seguidas as diretrizes do 

protocolo PRISMA, utilizado em revisões sistemáticas da literatura e em meta-análises 

(Haddaway et al., 2022), também observado por outros estudos. Nas bases de dados, 

aplicaram-se os filtros nos critérios: i) área temática: accounting, business, economics, 

management e Information Systems; ii) tipo de documento: article e early access; e iii) 

idioma: inglês. 

Para identificar os artigos relevantes, estabeleceram-se critérios de inclusão e de 

exclusão. Primeiro, foram selecionados documentos que abordam o controle gerencial ou a 

contabilidade gerencial. O segundo critério consistiu em artigos que discutem a digitalização 

ou, ao menos, um de seus facilitadores, como IA, big data, automação, nuvem etc. Terceiro, 

artigos que relacionam a digitalização (ou seus facilitadores) às tarefas, instrumentos, 

atividades, práticas, processos de controle gerencial. Quarto, consideraram-se apenas 

publicados em inglês. Quinto, observou-se o estrato dos periódicos para identificar e 

selecionar os artigos classificados em ABS, JCR ou SJR. Apenas, um dos artigos dos autores 

Hansen e Mouritsen (2006) publicado no Handbook of Management Accounting Research 

não tinha estrato, contudo, foi incluído na base de dados por se tratar do seu reconhecimento 
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científico.  

 

Tabela 2 - Estrato dos artigos   

Estrato Quantidade de artigos Percentual 

ABS 1 a 4 55 78.57% 

JCR Q1 a Q4 7 10.00% 

SJR Q1 a Q4 7 10.00% 

Sem estrato 1 1.43% 

Total 70 100.00% 

  Nota. Dados da pesquisa.  

De um total de 70 artigos, 55 (78,57%) estão classificados entre ABS 1 e 4, o que 

demonstra que a maior parte da produção científica analisada está vinculada a periódicos de 

alta qualidade, segundo a classificação ABS (Australian Business Deans Council). Os estratos 

internacionais apresentam uma representação equilibrada e minoritária. Os artigos 

classificados em JCR Q1 a Q4 (Journal Citation Reports) e SJR Q1 a Q4 (Scimago Journal 

Rank) totalizam 7 artigos cada (10%), totalizando 14 artigos (22,86%). Essa proporção indica 

que a seleção de artigos priorizou periódicos classificados na ABS.   

A Figura 1 apresenta o diagrama de fluxo PRISMA do processo de seleção, inclusão e 

exclusão dos estudos, bem como a categorização e a extração finais para análise.  

 

Figura 1- Detalhamento diagrama PRISMA 

 

Nota. Rayyan (2026).  

 

A partir de 446 registros oriundos das bases WOS, Scopus e Google Scholar. Foram 

removidas 6 duplicatas, restando 440 registros nesta etapa da triagem. Na etapa da triagem 

por título, resumo e palavras-chave, os 440 registros foram avaliados quanto à aderência ao 

escopo da revisão. Foram excluídos 357 artigos, principalmente por não estarem relacionados 
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ao propósito do estudo (por exemplo, artigos incluídos com a sigla MCS, mas que se trata de 

Sistemas Móveis de Crowdsensing (MCS) e não Management Control Systems (MCS). Ao 

final dessa etapa, 82 artigos foram selecionados para leitura em texto completo. 

              Na etapa seguinte, de elegibilidade, os 82 artigos foram revisados e analisados. 

Foram excluídos 12 artigos por não estarem classificados nos rankings selecionados (ABS, 

JCR ou SJR). A amostra resultou em 70 estudos. Na sequência, construiu-se uma matriz de 

extração, na qual foram coletadas para cada artigo as seguintes informações: i) autores; ii) ano 

de publicação; iii) veículo de publicação; iv) contexto do estudo; v) variáveis; vi) tipo de 

amostra; vii) tarefas; instrumentos, reconfiguração; viii) teoria ou arcabouço teórico utilizado; 

ix) metodologia; x) tipo de estudo; xi) resultados; xii) contribuições; e xiii) limitações dos 

estudos. 

 Para a organização do portfólio bibliográfico, utilizou-se o software Rayyan®, que 

possibilitou a gestão das informações brutas, visão geral, triagem, análise completa dos textos. 

De forma complementar, para a extração de dados, utilizou-se o Microsoft Excel® para a 

organização e a tabulação das informações, bem como para a compreensão da literatura. Além 

do Excel, utilizou-se o software R para a extração de dados quantitativos. Para isso, foram 

elaborados scripts específicos para a geração de dados, incluindo tabelas detalhadas e 

visualizações gráficas. A integração dessas ferramentas permitiu uma análise abrangente do 

desenvolvimento dos resultados.  

 Salienta-se que a inteligência artificial generativa (IAG) foi utilizada como recurso 

complementar para aprimorar a escrita. Entre as ferramentas utilizadas estão o Copilot e o 

Grammarly. Ressalta-se, ainda, que todo o processo de revisão foi rigorosamente conduzido 

pelos autores.  

 

4. Análise dos Resultados 

4.1 Resultados quantitativos dos estudos  

Inicialmente, apresenta-se uma visão geral dos artigos analisados nesta revisão 

sistemática da literatura. A Tabela 3 apresenta os tipos de estudos.  

 

Tabela 3 – Tipos de estudos  

Classificação dos estudos Quantidade Percentual 

Estudo quantitativo 29 41,43% 

Estudo qualitativo 21 30,00% 

Estudo teórico, Editorial e Revisão conceitual 10 14,29% 

Revisão sistemática de literatura e Bibliométrico 8 11,42% 

Estudo misto 2 2,85% 

Total 70 100,00% 

Nota. Dados da pesquisa.  

A análise da amostra de 70 artigos revela que a metodologia predominante é a de 

abordagens empíricas, que, somadas, correspondem a mais de 70%. Os estudos quantitativos 

lideram, com 29 artigos (41,43%), indicando uma forte inclinação da área para a validação de 

hipóteses e a generalização de resultados por meio de métodos estatísticos. O questionário é o 

instrumento mais utilizado em estudos quantitativos. Em paralelo, os estudos qualitativos 

representam 21 artigos (30,00%), o que demonstra a relevância de investigações 

aprofundadas, como os de caso e de campo. As entrevistas são o instrumento de coleta de 

dados mais utilizado em estudos qualitativos. Além disso, os estudos mistos (2 artigos, 

2,86%) complementam, evidenciando a compreensão holística e abrangente dos fenômenos 

investigados.  

As contribuições não empíricas e integradoras, embora minoritárias, desempenham um 

papel fundamental para a maturidade do campo. Os estudos teóricos ou de revisão conceitual 
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e editoriais (10 artigos, 14,29%), sendo 8 de revisão conceitual e 2 editoriais. Os artigos de 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e Bibliométrico representam 10 artigos, sendo 9 

artigos de RSL e 1 artigo bibliométrico.  

Na Tabela 4, a relação dos periódicos com maior número de artigos que integraram a 

base de dados. Consideraram-se para esta análise, os periódicos que tinham 2 ou mais artigos 

publicados. Os periódicos que tinham um artigo cada foram somados para integrar o 

somatório na Tabela 4.  

 

Tabela 4 - Relação dos principais periódicos  
Periódico/Journal Quantidade  Percentual (%) 

Journal of accounting and organizational change 6 8.57% 

Qualitative research in accounting and management 4 5.71% 

Journal of financial reporting and accounting 3 4.29% 

Critical perspectives on accounting 2 2.86% 

Journal of intelligent and fuzzy systems 2 2.86% 

Management decision 2 2.86% 

European accounting review 2 2.86% 

Accounting horizons 2 2.86% 

Journal of management control 2 2.86% 

Accounting organizations and Society 2 2.86% 

Accounting auditing & accountability jornal 2 2.86% 

European journal of innovation management 2 2.86% 

Management accounting research 2 2.86% 

Subtotal  33 47,14% 

Periódicos com 1 artigo cada 37 52,86% 

Total  70 100% 

Nota. Dados da pesquisa. 

Observa-se, na Tabela 4, que 47,14% do portfólio (33 artigos) está concentrado em 

apenas 13 periódicos, o que indica a existência de veículos de divulgação para a disseminação 

da pesquisa na área. Dentre estes, o Journal of Accounting and Organizational Change 

emerge como o principal canal, publicando 8,57% do total de artigos. Em contrapartida, a 

maioria dos trabalhos (52,86%, ou 37 artigos) demonstra pulverização, distribuindo-se por 37 

periódicos diferentes, cada um com uma única publicação.   

Na Tabela 5, a relação dos autores com 2 ou mais artigos publicados.  

Tabela 5 - Relação de autores 
Autor Quantidade de Artigos Percentual (%) 

Sutton, Steve G. 4 5,71% 

Fähndrich, Jochen 3 4,29% 

Elbashir, Mohamed Z. 3 4,29% 

Broccardo, Laura 2 2,86% 

Huy, Pham Quang 2 2,86% 

Phuc, Vukien 2 2,86% 

Pedell, Burkhard 2 2,86% 

Tenucci, Andrea 2 2,86% 

Arnold, Vicky 2 2,86% 

Collier, Philip A. 2 2,86% 

Mahama, Habib 2 2,86% 

Spraakman, Gary P. 2 2,86% 
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Sánchez-Rodríguez, Cristóbal 2 2,86% 

Mouritsen, Jan 2 2,86% 

Munck, Jan Christoph 2 2,86% 

Wald, Andreas 2 2,86% 

Dello Sbarba, Andrea 2 2,86% 

Marelli, Alessandro 2 2,86% 

Martins, Adelaide 2 2,86% 

Total 42 60,05% 

Nota. Dados da pesquisa.  

A análise dos autores na amostra, revela um padrão de concentração com um número 

restrito de pesquisadores. Constatou-se que 19 autores publicaram 42 dos 70 artigos, o que 

corresponde a 60% da literatura analisada. Dentro deste grupo, destaca-se Steve G. Sutton 

com quatro publicações (5,71%), seguido por Jochen Fähndrich, Mohamed Z. Elbashir, 

ambos com três publicações cada (4,29%). Entre os 19 autores, 16 possuem duas publicações 

cada, o que revela um grupo ativo com hierarquia de produtividade. 

 

4.2 Análise temporal dos estudos utilizando facilitadores digitais, instrumentos e tarefas  

A análise temporal dos estudos, conforme a Figura 2, revela que 70 artigos foram 

publicados entre 2006 e 2025. O período de 20 anos foi dividido em três fases: exploração 

inicial (2006-2019), aceleração (2020-2022) e consolidação (2023-2025), cada uma 

caracterizada por padrões de publicação e focos temáticos específicos.  

       

Figura 2 - Distribuição temporal dos estudos incluídos na revisão 

 

     Nota. Dados da pesquisa.   

Na primeira fase, Exploração Inicial, há 13 artigos publicados. No período que 

consideramos Aceleração Digital, foram publicados 23 artigos. E na última fase, em 

Consolidação, 34 artigos.  A Tabela 6 apresenta os registros identificados de facilitadores 

digitais nos três períodos do estudo. O framework de Legner et al. (2017), com a inclusão da 

tecnologia Smart (Fähndrich, 2023), foi utilizado para classificar os facilitadores em cinco 

categorias principais: Social/Mobile, Big Data Analytics, Smart Technologies, Cloud e 
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Automação de Processos.          

 

Tabela 6 – Facilitadores digitais  
Facilitador  Exploração Inicial 

(2006-2019) 

Aceleração Digital 

(2020-2022) 

Em Consolidação 

 (2023-2025) 

Big Data Analytics (BDA) 23.08% 52.17% 73.53% 

Smart Technologies 30.77% 52.17% 52.94% 

Automação de processos  7.69% 17.39% 47.06% 

Social/Mobile  15.38% 4.35% 17.65% 

Cloud 0.00% 0.00% 17.65% 

Nota. Dados da pesquisa.  

 A evolução da BDA, vinculada aos controles gerenciais, apresenta crescimento 

contínuo ao longo de três fases. Na Exploração Inicial (2006-2019), sua presença era limitada 

(23,08%), o que reflete a adoção inicial de tecnologias analíticas. No período de Aceleração 

Digital (2020-2022), os registros aumentaram para 52,17%, impulsionados pela TD e pela 

pandemia de COVID-19. Na última fase, Em Consolidação (2023-2025), BDA tornou-se 

dominante (73,53%), resultado da maturidade tecnológica, da redução de custos na nuvem e 

da maior demanda por inteligência de negócios em tempo real. 

A BDA representou o principal facilitador das tarefas de controle gerencial para 

aumentar a transparência e a utilidade para os stakeholders; aprimorar os sistemas de controle 

gerencial, por meio de novas métricas, e modificar comportamentos no uso das tecnologias 

para alinhar ao objetivo organizacional (Warren et al., 2015). O primeiro artigo a vincular o 

uso da inteligência de negócios aos sistemas integrados de controle gerencial é de Elbashir et 

al. (2011) publicado no The Accounting Review. O estudo examina a influência dos controles 

organizacionais relacionados à gestão de conhecimento e ao desenvolvimento de recursos na 

assimilação (integração estratégica e uso) de sistemas de BI (Elbashir et al., 2011). 

As tecnologias Smart representam controles inteligentes. Apresentam um padrão 

caracterizado por menção inicial elevada, que se estabiliza em níveis elevados. Entre 2006 e 

2019, registraram 30,77% de frequência, sendo o facilitador mais citado. De 2020 a 2022, 

alcançaram 52,17%, mas cresceram menos do que Big Data, indicando uma mudança de foco 

acadêmico para a análise de dados. De 2023 a 2025, a frequência permaneceu estável 

(52,94%), o que sinaliza a consolidação dessas tecnologias como parte essencial do controle 

gerencial.  

A automação de processos vem crescendo rapidamente. Entre 2006 e 2019, 

representava apenas 7,69% das menções no controle gerencial. De 2020 a 2022, subiu para 

17,39%, crescimento de 126% em relação ao período anterior, mas ainda está abaixo do Big 

Data. Na terceira fase, de 2023 a 2025, chegou a 47,06%, com aumento de 171% em relação 

ao ciclo anterior e de 512% desde o início, impulsionada pela busca por eficiência 

operacional, redução de custos e padronização de processos digitais. 

Para Moeller et al. (2020), a automação e robotização de processos rotineiros por meio 

de tecnologias como RPA, combinadas com BI e análise de dados, estabelecem a base para a 

TD na contabilidade e no controle gerencial. Outra evidência da importância deste período é 

que a integração de tecnologias de IA (robôs de software, machine learning), BI, Blockchain e 

sistemas de automação representa a maturidade da transformação digital na contabilidade 

gerencial (Leitner-Hanetseder et al., 2021). Os temas estão mais emergentes, abordando 

questões como sustentabilidade, cibersegurança, uso de análises avançadas e de blockchain.  

As tecnologias Social/Mobile apresentaram grande volatilidade ao longo do tempo. 

Entre 2006 e 2019, houve 15,38% de menções nos estudos, o que indica interesse inicial. 

Houve queda de 4,35% entre 2020 e 2022, mesmo com o avanço do trabalho remoto durante a 

pandemia, pois a literatura passou a focar mais na análise de dados e na automação. De 2023 a 
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2025, recuperaram-se para 17,65%, o que aponta um renovado interesse em facilitadores 

digitais no controle gerencial. 

A tecnologia Cloud emerge apenas no período de consolidação (2023-2025), com 

17,65% de frequência de menção, o que reflete uma adoção tardia, porém acelerada. Esse 

padrão de emergência instantânea reflete a maturidade das plataformas de computação em 

nuvem, a significativa redução dos custos de infraestrutura, a maior confiabilidade das 

soluções em nuvem, além da necessidade crescente de escalabilidade e flexibilidade nos 

processos de transformação digital. O destaque da tecnologia de armazenamento em nuvem 

reforça seu papel como infraestrutura essencial para apoiar os demais facilitadores digitais. 

Na Tabela 7, apresenta-se a relação dos instrumentos de controle gerencial 

mencionados nos estudos. 

  

Tabela 7 - Relação dos instrumentos de contabilidade gerencial identificados 
Instrumento Exploração 

inicial 

(2006-

2019) 

Exploração 

Digital 

(2006-2019) 

(%) 

Aceleração 

Digital 

(2020-

2022) 
 

Aceleração 

Digital 

(2020-2022) 

(%) 

Em 

consolidaçã

o (2023-

2025) 
 

Em 

consolidaçã

o (2023-

2025) 
(%) 

BSC 3 23.08% 4 17.39% 9 26.47% 

ABC 1 7.69% 2 8.70% 5 14.71% 

Benchmarking 1 7.69% 2 8.70% 4 11.76% 

Custeio-Alvo 0 0.00% 1 4.35% 3 8.82% 

Análise SWOT 0 0.00% 1 4.35% 2 5.88% 

Análise de Tendências 0 0.00% 1 4.35% 2 5.88% 

Análise de Portfólio 0 0.00% 0 0.00% 2 5.88% 

Análise Conjunta 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Ciclo de Vida 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Simulação de Riscos 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Avaliação de Projetos 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Modelagem de 

Cenários 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Análise de 

Sensibilidade 0 0.00% 0 0.00% 1 2.94% 

Nota. Dados da pesquisa.  

No período de exploração (2006-2019), a utilização de instrumentos de contabilidade 

gerencial é incipiente, com destaque para o BSC, que já se apresenta como a ferramenta mais 

proeminente, com 23,08% das menções. A presença do ABC e do Benchmarking, ambos com 

7,69%, indica um foco no controle de custos e na comparação de desempenho, característico 

de uma abordagem mais tradicional da contabilidade gerencial. A ausência de instrumentos 

mais analíticos e preditivos sugere um estágio inicial de desenvolvimento da área. 

No período de Aceleração (2020-2022), observa-se maior diversificação dos 

instrumentos. Embora o BSC mantenha sua relevância (17,39%), observa-se a emergência de 

ferramentas como o Custeio-Alvo, a Análise SWOT e a Análise de Tendências, todas com 

4,35% das menções. Este movimento indica uma expansão do escopo da contabilidade e do 

controle gerencial, que passa a incorporar instrumentos de planejamento estratégico e análise 

de mercado, refletindo uma maior orientação para o futuro. 

No período em Consolidação (2023-2025), observa-se a ampliação da sofisticação dos 

instrumentos. O BSC consolida sua liderança, com 26,47% das menções, demonstrando sua 

centralidade como ferramenta de gestão estratégica. O ABC (14,71%) e o Benchmarking 

(11,76%) também ganham maior representatividade. O principal destaque, no entanto, é a 

emergência de um conjunto diversificado de instrumentos analíticos e preditivos, como a 
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Análise de Portfólio, a Simulação de Riscos, a Modelagem de Cenários e a Análise de 

Sensibilidade. Os instrumentos, mesmo com menor frequência individual, sinalizam uma 

transformação dos controles gerenciais, que se torna cada vez mais analítica, prospectiva e 

integrada à tomada de decisão estratégica. 

Na Tabela 8, a relação das tarefas de controle gerencial mencionadas nos estudos.   

 

Tabela 8 – Tarefas de controle gerencial  

Tarefa de Controle 

Gerencial 

Exploração 

Inicial 

(2006-

2019)  

Exploração 

Inicial 

(2006-2019)  

Aceleração 

Digital 

(2020-

2022)  

Aceleração 

Digital 

(2020-2022)  

Em 

consolidação 

(2023-2025)  

Em 

consolidação 

(2023-2025)  

Planejamento, 

Orçamento e Previsão 
8 61.5% 7 30.4% 21 61.8% 

Gestão ou Organização 

de Dados 
5 38.5% 8 34.8% 14 41.2% 

Contabilidade de Custos 2 15.4% 9 39.1% 8 23.5% 

Planejamento Estratégico  2 15.4% 1 4.3% 14 41.2% 

Tomada de Decisão  1 7.7% 5 21.7% 10 29.4% 

Controle de Risco  2 15.4% 4 17.4% 10 29.4% 

Monitoramento de 

Desempenho  
3 23.1% 6 26.1% 6 17.6% 

Controle de Projeto  1 7.7% 3 13.0% 5 14.7% 

Outras 0 0.0% 4 17.4% 3 8.8% 

Conformidade Fiscal e 
Regulatória  

2 15.4% 0 0.0% 4 11.8% 

Controle de Investimento 0 0.0% 1 4.3% 3 8.8% 

Análise de Variância  1 7.7% 0 0.0% 3 8.8% 

Relatórios de Gestão  0 0.0% 1 4.3% 2 5.9% 

Desenvolvimento de 
Organização, Processos, 

Instrumentos e Sistemas 

0 0.0% 0 0.0% 3 8.8% 

Parceria Comercial  0 0.0% 1 4.3% 1 2.9% 

Detecção de Fraude  1 7.7% 0 0.0% 1 2.9% 

Gestão de Receita  0 0.0% 0 0.0% 1 2.9% 

Total  13 100.0% 23 100.0% 34 100.0% 

Nota. Dados da pesquisa.  

Constata-se, nos dados, que Planejamento, Orçamento e Previsão emergiram como as 

tarefas mais frequentemente mencionadas, presentes em 36 estudos (52,9%). Esta categoria 

prevaleceu com 61,5% no período (2016-2019), reduziu para 30,4% no período (2020-2022) e 

recuperou para 61,8% no período (2023-2025).  

A gestão ou organização de dados foi mencionada em 27 estudos (39,7% da amostra), 

o que demonstra consistência ao longo dos três períodos (38,5%, 34,8%, 41,2%) e indica a 

consolidação progressiva desta dimensão.  A contabilidade de custos apresentou apenas um 

estudo no período da Exploração inicial (15,4%), aumento significativo no período da 

Aceleração digital (39,1%), e subsequente redução no período em Consolidação (23,5%), 

sugerindo foco temporário em otimização de custos durante a aceleração digital. 

 

4.3 Configuração dos Controles Gerenciais com os facilitadores digitais 

Configuração 1: Controles gerenciais com inteligência analítica      
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           Nesta configuração, as tecnologias de inteligência analítica avançadas podem 

transformar grandes volumes de dados em insights para o planejamento, a previsão e a tomada 

de decisão. Os principais facilitadores são o ERP, o BI, o BDA e o Dashboard. As tarefas 

envolvidas são orçamento, planejamento estratégico, previsão e análise preditiva. Os 

instrumentos de controle gerencial são BSC e KPIs, a inteligência analítica redefiniu a 

relevância, tornando os controles gerenciais digitais baseados em dados empíricos e análises 

padronizadas, em detrimento de narrativas e intuições (Knudsen et al. 2025). 

O Planejamento Estratégico (PE) insere-se no contexto dos sistemas ERP e da 

contabilidade gerencial, como área que pode se beneficiar das melhorias proporcionadas por 

essas tecnologias (Sanchez-Rodriguez & Spraakman, 2012). A integração de dados 

financeiros e de negócios em uma plataforma de análise de BDA permite a previsão e análise 

de custos, eficiência e desempenho (Li et al., 2025). Isso pode ser usado para ajustar e 

monitorar KPIs e BSC de forma dinâmica. Sistemas de BI coletam, analisam e organizam 

grandes volumes de dados, convertendo-os em controles inteligentes para a tomada de 

decisões estratégicas (Santos et al., 2025). A adoção de facilitadores digitais, como BI, torna 

os controles gerenciais mais eficientes e estratégicos, e aprimora a análise, o planejamento e a 

medição de desempenho.  

 Para Johanson et al. (2025), a inteligência analítica, impulsionada por facilitadores 

digitais como o BDA, tem potencial para reconfigurar significativamente os controles 

gerenciais, incluindo instrumentos como o BSC e os Key Performance Indicators (KPIs). O 

uso de BDA pode ser integrado a práticas como benchmarking, criando pacotes de controle 

gerencial mais fortes e interdependentes. Os facilitadores digitais, como dashboards (ex.: 

Tableau), foram utilizados para monitorar e visualizar os KPIs em tempo real, o que 

proporcionou maior transparência e agilidade na tomada de decisão (Knudsen et al., 2025).  

   

Configuração 2: Controles gerenciais para automação operacional e eficiência de processos  

A automação de tarefas repetitivas e de baixo valor agregado libera os profissionais de 

contabilidade para atividades mais analíticas, e é a forma mais comum de digitalização do 

controle gerencial. Para esta tarefa, percebe-se, nos estudos, que os facilitadores têm 

conhecimento em Automação de Processos Robóticos (RPA) e em Machine Learning. Entre 

as tarefas automatizadas estão os documentos financeiros, como faturas de fornecedores, 

contas a pagar e a receber e extratos bancários; outras tarefas mencionadas são as 

reconciliações e o fechamento de balanços mensais; e a geração de relatórios de conformidade 

em processos fiscais.  

  Zhang et al. (2025) mostram que um robô (RPA) automatiza o preenchimento e o 

envio de demonstrações financeiras em uma universidade na China, com ganhos de tempo e 

de precisão. Robôs financeiros que utilizam RPA, como UiPath e UiBot, têm demonstrado 

grande precisão no cumprimento de tarefas, evitando erros frequentes em processos realizados 

manualmente, como relatórios de desempenho, análises de custos e planejamento 

orçamentário (Zhang et al., 2025). A automação de processos reduz o trabalho manual em 

tarefas de controle, permitindo foco na análise estratégica (Amato et al., 2024), como 

observado por Teixeira et al. (2025), em que uma atividade que levava 4 horas pode ser 

realizada em 20 minutos, e o uso de RPA nas reconciliações financeiras reduziu o tempo de 

2.500 para 3 horas mensais para processar 5.000 reconciliações.   

A automação transforma o papel do controller, que deixa de ser apenas um provedor 

de informações e passa a atuar como um parceiro de negócios (Cinquini, 2024). Além disso, 

estimula o aprendizado contínuo, no qual os profissionais podem refletir sobre os dados 

disponíveis, identificar problemas e propor soluções, como no caso da Ikea (Cinquini, 2024). 

Isso reduz o gap entre as expectativas e os resultados práticos, promovendo a melhoria 

contínua dos controles gerenciais. A gestão integrada por meio de sistemas ERP e BI não 
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apenas otimiza os instrumentos tradicionais de contabilidade gerencial, mas também 

transforma a forma como esses instrumentos são utilizados (Youssef & Mahama, 2021). Por 

exemplo, nas informações de produção, vendas e finanças, em um único sistema com acesso a 

dados em tempo real, como os níveis de estoque, os custos de produção e as vendas por 

produto (Youssef & Mahama, 2021).  

A tecnologia de ML é frequentemente associada a partes de sistemas mais amplos de 

IA voltados à automação. Constatou-se que, entre as tarefas otimizadas com ML, estão a 

análise preditiva de fluxo de caixa, demanda, custos e receitas; a detecção de anomalias e 

fraudes; o suporte a decisões estratégicas; e a análise de sentimento e de texto em relatórios 

anuais e em outras divulgações narrativas. Li et al. (2025) demonstram o uso de modelos 

baseados em ML para obter um erro percentual absoluto médio de 6,7% na previsão do fluxo 

de caixa a 30 dias. Santos et al. (2025) confirmam empiricamente um modelo no qual o ML, 

como parte de um sistema de BI, influencia positivamente o desempenho financeiro e não 

financeiro de PMEs. Knudsen et al. (2025) ilustram como a modelagem estatística e o ML são 

utilizados para compreender o comportamento do cliente, o que influencia diretamente as 

estratégias da empresa. 

 

Configuração 3: Controles gerenciais inteligentes com tecnologias emergentes 

Nesta configuração, as tarefas são automatizadas por meio de tecnologias de IA, ML, 

RPA, Reconhecimento Óptico de Caracteres (OCR), NLP e Blockchain, complementadas por 

Deep Learning, Cloud Computing, IoT e Chatbots. Para Leitner-Hanetseder et al. (2021), o 

uso da IA na contabilidade revela uma profissão em transição com a transformação dos papéis 

e tarefas dos profissionais da contabilidade gerencial.  

As tecnologias emergentes estão transformando controles gerenciais tradicionais em 

sistemas preditivos, contínuos e inteligentes, que analisam diferentes tipos de dados para 

apoiar decisões organizacionais em todos os níveis (Elnakeeb et al., 2024; Li et al., 2025; 

Sundström et al., 2024; Teixeira et al., 2025). Por exemplo, exercícios anuais estáticos 

tornam-se processos dinâmicos, com a IA/ML gerando previsões de fluxo de caixa, de 

demanda e de custos em tempo real (Li et al., 2025).  

Para Sundström et al. (2024), os controles gerenciais, com o uso de tecnologias 

digitais, como a IA, vêm sendo transformados, o que resulta em mudanças nos métodos, 

práticas e estruturas de controle. A IA, especialmente por meio do aprendizado de máquina 

(ML) e modelos de NLP, incentiva uma mudança nas perspectivas epistemológicas, passando 

das abordagens dedutivas tradicionais para métodos indutivos (Sundström et al., 2024). O 

NLP pode analisar relatórios anuais, notícias e comunicações internas para avaliar o 

sentimento do mercado ou identificar riscos emergentes, agregando uma nova dimensão à 

gestão de riscos (Elnakeeb & Elawadly, 2025). 

O Blockchain cria um registro de auditoria imutável e em tempo real, transformando a 

auditoria de um evento periódico em um processo contínuo (Maffei et al., 2021). A 

rastreabilidade de produtos e materiais na cadeia de suprimentos torna-se mais confiável, 

como demonstrado por Biancone et al. (2025). Os contratos inteligentes (smart contracts) são 

outro exemplo de automatização na execução e verificação de transações complexas, 

garantindo que as regras de negócio sejam cumpridas sem a necessidade de intermediários 

(Kostić & Sedej, 2022). 

Mahboub e Ghanem (2024) demonstraram que a IA, aliada às práticas de gestão do 

conhecimento (KMP) e ao BSC, reconfigura os controles gerenciais ao automatizar a coleta e 

análise de dados, melhorar a tomada de decisão e otimizar processos. A integração de 

tecnologias, como o OCR e o aprendizado de máquina, facilita a ampliação da capacidade de 

análise e de processamento de grandes volumes de dados (Teixeira et al., 2025). Da mesma 

forma, contribui para a elaboração de relatórios precisos e em tempo real, aperfeiçoando a 
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tomada de decisões estratégicas fundamentadas em dados confiáveis. 

 

4.4 Agenda para sugestões de pesquisas futuras 

Os achados deste estudo abrem espaço para novas investigações, que podem 

aprofundar aspectos ainda pouco explorados. Uma pesquisa futura poderia investigar como a 

análise preditiva e a simulação de cenários, possibilitadas pela IA, alteram a natureza do 

planejamento orçamentário, tradicionalmente um processo mais estático. Questões 

pertinentes: como os ciclos de planejamento estão se tornando mais curtos e dinâmicos? 

Como os sistemas de controle gerencial estão sendo redesenhados para apoiar maior agilidade 

estratégica? 

Outro foco que poderia ser evidenciado é o contexto das empresas familiares e das 

PMEs. As empresas familiares têm realidades distintas, como estruturas de propriedade e 

controle, envolvimento familiar na gestão, culturas e recursos limitados. As PMEs possuem 

realidades de recursos, cultura e estrutura muito diferentes das grandes corporações. Questões: 

Como a implementação de sistemas de BI e de dashboards afeta a dinâmica de 

compartilhamento de informações entre membros da família ocupantes de cargos gerenciais? 

Como a formalização dos controles gerenciais, por meio da tecnologia digital, impacta a 

confiança e os relacionamentos familiares? Quais são os principais impulsionadores e 

barreiras para que as PMEs adotem ferramentas de controle digital? Qual o impacto real na 

sua gestão e competitividade, considerando suas limitações? 

Outra lacuna de pesquisa diz respeito à transformação e à exigência de novas 

habilidades. Percebe-se, nos estudos, uma mudança em curso no papel do contador gerencial. 

Questões que poderiam ser foco de estudos: Quais são as competências críticas (técnicas e 

comportamentais) para o profissional de controladoria na era digital? Como as empresas e 

universidades podem colaborar para desenvolver programas de capacitação que atendam a 

essa nova demanda?  

 

5. Considerações finais e contribuições  

Este estudo teve como objetivo compreender como as tecnologias e os facilitadores 

digitais influenciam as tarefas e os instrumentos de controle gerencial. A partir de uma 

Revisão Sistemática da Literatura que resultou na análise de 70 artigos, foi possível mapear as 

interações entre a digitalização e os sistemas de controle gerencial (SCG).  

A análise demonstra que o impacto da digitalização sobre as tarefas e os instrumentos 

de controle não ocorre de forma isolada nem linearmente. Em vez disso, os resultados 

apontam para a formação de configurações específicas nas quais facilitadores digitais, como 

Big Data Analytics e Automação de Processos, se articulam com tarefas e instrumentos de 

controle, resultando em uma reconfiguração mútua. 

A contribuição deste trabalho para a literatura existente manifesta-se na aplicação de 

uma abordagem configuracional para organizar os achados teóricos e empíricos da área. 

Enquanto estudos anteriores, como os de Fähndrich (2023) e Möller et al. (2020), focaram na 

identificação dos efeitos de tecnologias específicas sobre os componentes do SCG, esta 

pesquisa avança ao demonstrar que o alinhamento entre facilitadores, tarefas e instrumentos 

ocorre em combinações interdependentes. A identificação de três configurações oferece um 

quadro de referência que auxilia na compreensão da heterogeneidade dos SCG em ambientes 

digitalizados. 

Do ponto de vista prático, os resultados para gestores e contadores gerenciais indicam 

que a simples adoção de novas tecnologias não é suficiente. A efetividade do controle 

gerencial em um contexto digital depende da capacidade da organização de alinhar as novas 

ferramentas às tarefas executadas e aos instrumentos utilizados, promovendo uma adaptação 

coordenada. As configurações identificadas podem servir de guia para as organizações 
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avaliarem a maturidade de seus sistemas de controle e orientarem investimentos futuros em 

tecnologia. 

Como limitações, reconhece-se que a análise se baseia em um conjunto de artigos 

selecionados a partir de bases de dados específicas e com um corte temporal, o que pode não 

captar a totalidade da produção acadêmica sobre o tema. Além disso, a categorização dos 

facilitadores, tarefas e instrumentos depende da interpretação dos pesquisadores, ainda que 

tenham seguido um protocolo estruturado. 
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